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INOVAÇÃO, TECNOLOGIA E VANTAGEM COMPETITIVA 
 
 
Adriana Batista Ribeiro Rosa 
UNITAU – Universidade de Taubaté 
Taubaté – SP 
Edson Aparecida de Araujo Querido Oliveira 
UNITAU – Universidade de Taubaté 
Taubaté – SP 
 
 
RESUMO: O presente artigo, tem como objetivo analisar conceitos sobre Inovação, 
Inovação Tecnológica e Vantagem Competitiva e também tem o objetivo de entender 
como a busca da inovação, principalmente a inovação tecnológica das empresas 
podem contribuir para a obtenção de vantagem competitiva. A pesquisa utilizada 
será pesquisa bibliográfica exploratório-descritiva, com abordagem qualitativa por 
meio de consultas a fontes direta ou indiretamente relacionadas ao tema. O 
desenvolvimento de qualquer economia depende do sucesso do empreendedorismo 
e esse estudo irá mostrar que esse sucesso pode ser alcançado através da inovação. 
Um bom desempenho na inovação ou inovação tecnológica podem ser vistos como 
as chaves para o alcance de vantagem competitiva, porém isso é um dos maiores 
desafios para as empresas atualmente. Logo, esse é o fator que justifica esse 
trabalho. As conclusões apresentadas foram que nas últimas décadas a busca da 
inovação e das mudanças nos produtos e nos processos estão se tornando uma 
rotina, o que propõem aos empreendedores um olhar cada vez mais crítico sobre 
esse tema. 
PALAVRAS-CHAVE: Inovação. Tecnologia. Inovação Tecnológica 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 

O empreendedorismo é responsável por impulsionar a economia que por sua 
vez requer uma grande competitividade do mercado. No entanto, o mercado está 
cada vez mais competitivo, necessitando de inovação a todo momento para que 
empresas consigam se manter no mercado. Nota-se que é muito comum a inovação 
sendo acompanhada da tecnologia, existem muitos estudos com o tema tecnologia 
e inovação. Esse estudo tem justamente o foco sobre os conceitos da tecnologia e 
inovação e um olhar de como essas atuam para obtenção de vantagem competitiva.  

Nos últimos anos, observa-se mudanças muito rápidas no mercado devido a 
dinâmica da tecnologia mundial, logo, hoje em dia, o empreendedor deve se atentar 
frequentemente a entrada de novas tecnologias no mercado buscando ou sair na 
frente ou se adequar com as novas estruturas econômicas e com as exigências dos 
consumidores e do mercado. O empreendedor ou até mesmo os gestores de 
empresas devem ser capaz de inovar para garantir a continuidade do negócio ou da 
empresa. Se faz necessário um perfil de vigilante das novas tecnologias e inovação 
para que o mesmo não fique para trás do seu tempo. 
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O empreendedorismo e a inovação possuem uma forte relação com o 
crescimento econômico pois geram empregos, negócios e riquezas. Segundo dados 
divulgados pelo SEBRAE em 2013, mais de 500 mil empresas foram construídas em 
2007 e a taxa de sobrevivência destas empresas com até 2 anos no Brasil foi de 
76%. As empresas que não sobreviveram a este período provavelmente sofreram 
problemas com inovação e falta de planejamento. Em posse dessa informação, 
reitera-se a necessidade do perfil do empreendedor nos dias atuais, ou seja, para 
que um negócio se perdure e tenha competitividade e êxito, os empreendedores e 
dirigentes de empresas devem ser inovadores. 

Os processos produtivos estão cada vez mais complexos demandando altos 
níveis de tecnologia, esses processos produtivos funcionam como uma dinâmica 
auto alimentadora onde um produto necessita de outro nos mesmos padrões de 
qualidade e tecnologia para que se chegue ao produto final com êxito e para que 
também exista uma relação onde todos os participantes desse processo ganhem 
fazendo parte dele. Para que isso ocorra todos devem procurar fazer seu papel com 
excelência buscando qualidade no trabalho para o alcance da competitividade. 

No Brasil, existe um órgão da administração direta federal, que serve de apoio 
para assuntos de Tecnologia e Inovação, o MCTI Ministério da Ciência, Tecnologia e 
Inovação, esse órgão tem como competência assuntos de política nacional de 
pesquisa científica, tecnológica e inovação; planejamento, coordenação, supervisão 
e controle das atividades da ciência e tecnologia; política de desenvolvimento de 
informática e automação; política nacional de biossegurança; política espacial; 
política nuclear e controle da exportação de bens e serviços sensíveis. Esse 
ministério foi criado por meio de decreto nº 91.146 de 15 de março de 1985. O nome 
original era Ministério da Ciência e Tecnologia, mas em 2011 o termo “Inovação” foi 
incorporado expressando a prioridade que essa dimensão ganhou na política de 
desenvolvimento sustentável do país. (MCTI, 2012) 

 
 

2. METODOLOGIA DE PESQUISA 
 
Toda pesquisa cientifica requer procedimentos metodológicos e sistemáticos 

com o intuito de assegurar a neutralidade e cientificidade da questão pesquisada. 
Para Marconi e Lakatos (2009, p. 43) a pesquisa pode ser considerada “um 
procedimento formal, com método de pensamento reflexivo que requer um 
tratamento científico e se constitui num caminho para se conhecer a realidade ou 
para descobrir verdades parciais”.  

Ao considerar o objetivo e a questão proposta por esse estudo, optar-se-á -se 
por utilizar, neste trabalho a pesquisa bibliográfica exploratório-descritiva, com 
abordagem qualitativa por meio de consultas a fontes direta ou indiretamente 
relacionadas ao tema. 
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3. REFERENCIAL TEÓRICO 
 
 
3.1 Inovação 
 

Segundo Drucker (2002) inovação é a função específica do empreendedor; é 
a atividade central. Com o mercado atual, os empreendedores devem mais do que 
nunca trabalhar a sua capacidade inovadora. Esta capacidade serve para buscar 
novas oportunidades, utilizar da criatividade para criar novos produtos, 
necessidades, negócios ou realizar mudanças para se adequar na realidade 
econômica e financeira. Logo, entende-se que a inovação é uma função básica do 
empreendedor de sucesso, a capacidade de inovação tornou-se uma competência 
básica do empreendedor, sendo indispensável para obtenção do sucesso do 
negócio. 

 
A inovação é o instrumento específico dos empreendedores, o meio pelo 
qual eles exploram a mudança como uma oportunidade para um negócio 
diferente ou um serviço diferente. Ela pode ser apresentada como uma 
disciplina, ser apreendida e ser praticada. Os empreendedores precisam 
buscar, com propósito deliberado, as fontes de inovação, as mudanças e 
seus sintomas que indicam oportunidades para que uma inovação tenha 
êxito. E os empreendedores precisam conhecer e pôr em prática os 
princípios da inovação bem-sucedida. (DRUCKER, 1986, p. 25 apud 
HADDAD E VALDAMBRINI 2006). 

 
De acordo com a OECD (2005) uma inovação pode ser considerada a 

introdução de um bem ou serviço novo ou que tenha suas características 
significativamente melhoradas. Ainda de acordo com o mesmo, a inovação é a 
implementação de uma nova (para a empresa) solução visando melhorar sua 
posição competitiva, seu desempenho ou seu know-how (conhecimento).  

Já para Rosemberg (1994 apud Oliveira, 2003) a principal característica da 
inovação é ser uma atividade envolvida em incerteza, o que dificulta o planejamento. 
Nota-se aqui mais uma característica do empreendedor, a de assumir um risco 
através de algo novo. 

Para Rothwell (1992 apud Oliveira, 2003) a inovação evolui em cinco 
gerações: 

1ª - modelo linear simples "empurrado" pela tecnologia – inicia-se com a 
atividade de pesquisa, após isso o desenvolvimento, passa para a produção e atinge 
finalmente o mercado. 2ª - modelo linear simples "puxado" pelo mercado - a 
demanda determina a direção e o tamanho da atividade inventiva. 3ª - modelo 
acoplado, que reconhece a interação entre vários elementos e o contínuo feedback 
entre eles - busca integrar as duas abordagens que considera tanto a base de 
conhecimento da ciência e tecnologia, quanto às demandas de mercado, 
desempenham papéis essenciais dentro da inovação. 4ª - modelo paralelo, integra a 
inovação interna da empresa com a inovação em parceria com seus públicos de 
interesse como clientes e fornecedores, com destaque nas ligações de alianças - 
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enfatiza-se a integração e a parceria entre as atividades de inovação, de forma que 
P&D, produção e marketing estão simultaneamente focados no processo de 
inovação como um time de desenvolvimento integrado.  

5ª - integração sistêmica, forte atuação em rede, respostas flexíveis e 
personalizadas, inovação contínua - leva a integração e a parceria das atividades 
como importante fator, com aplicação de tecnologias de informação para acelerar o 
processo de desenvolvimento de produto.  

Para Cassiolato & Lastres (2000) estabeleceu-se um consenso nos últimos 
anos que a inovação e o conhecimento são os principais fatores que definem a 
competitividade e o desenvolvimento de nações, regiões, setores, empresas e até 
indivíduos. Os autores afirmam que as principais questões que contribuíram para um 
melhor entendimento do processo de inovação foram: 

 
• Reconhecimento de que inovação e conhecimento (ao invés de 
serem considerados como fenômenos marginais) colocam-se cada vez 
mais visivelmente como elementos centrais da dinâmica e do crescimento 
de nações, regiões, setores, organizações e instituições; 
• A compreensão de que a inovação constitui-se em processo de 
busca e aprendizado, o qual, enquanto dependente de interações, é 
socialmente determinado e fortemente influenciado por formatos 
institucionais e organizacionais específicos; 
• A ideia de que existem marcantes diferenças entre os agentes e 
suas capacidades de aprender (as quais refletem e dependem de 
aprendizados anteriores, assim como da própria capacidade de esquecer); 
• Entendimento de que existem importantes diferenças entre 
sistemas de inovação de países, regiões, setores, organizações, etc. em 
função de cada contexto social, político e institucional específico. 
• A visão de que, se por um lado informações e conhecimentos 
codificados apresentam condições crescentes de transferência - dada a 
eficiente difusão das TIs - conhecimentos tácitos de caráter localizado e 
específico continuam tendo um papel primordial para o sucesso inovativo 
e permanecem difíceis (senão impossíveis) de serem transferidos. 

 
Ou seja, a inovação consiste na confecção e ideia de algo totalmente novo, 

ou ainda pode ser uma melhoria incremental, quando se ajusta e/ou melhora algo 
em algum produto ou serviço já existente. 

 
 
3.2 Inovação tecnológica 
 

Para que ocorra no mercado a introdução de novas tecnologias é preciso que 
se busque materiais, mistura de materiais, ideias e processos diferentes dos que já 
existem no mercado. Para que se ocorra a inovação tecnológica se faz necessário o 
encontro de processos irregulares em diferentes setores de atividades econômicas. 
Desse modo existe uma diferença entre setores tradicionais e dinâmicos que 
refletem a maior ou menor intensidade de inovação tecnológica e seus efeitos que 
são multiplicadores. As inovações tecnológicas contribuem para o crescimento 
econômicos, forçando os investimentos e gerando novos empregos. No entanto, com 
o passar do tempo produtos que já foram inovadores, passam a ser padronizados, 
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de modo que a lucratividade diminua, forçando que empreendedores e envolvidos 
nesse processo sempre estejam a procura por novas ideias e novos produtos. Nesse 
sentido, também de acordo com Schumpeter (1982 apud Amorim e Frederico, 
2008), o desenvolvimento econômico depende, em última instância, da inovação 
tecnológica, da introdução e distribuição de novas invenções geradoras de mudança 
estruturais denominadas “destruição criativa”, para que se possa substituir antigos 
hábitos de consumo por novos. O empresário inovador passa a ser nesse contexto o 
herói da saga do desenvolvimento econômicos, através do qual a sociedade pode ter 
acesso a padrões de vida mais elevados. 

Segundo Betz (1993) a inovação tecnológica é o processo de criação, 
desenvolvimento e colocação no mercado de produtos ou serviços que incorporam 
novas tecnologias. Para ele, as inovações tecnológicas podem mudar diversas 
características dos produtos ou dos sistemas produtivos da empresa, garantindo 
vantagem competitiva. As inovações envolvem atividades tecnológicas, científicas, 
organizacionais comerciais e financeiras. 

No entanto é bom que se fique claro que a inovação no sentido puro da 
palavra é diferente de inovação tecnológica. Para Betz, (1987 apud Barbieri; Álvares, 
2003, p. 44) “inovação é a introdução de novos produtos, processos e serviços no 
mercado, e inovação tecnológica é aquela na qual a introdução desses produtos, 
processos e serviços baseia-se em novas tecnologias”.  

No Brasil, no período de 2006-2008, 38,61% das empresas implementaram 
algum tipo de inovação em seus produtos, dessas 61,47% tiveram inovação nos 
produtos, sendo 86,70% novo para a empresa e 18,64% novo para o mercado 
nacional. Se tratando de inovação do processo, a taxa foi de 83,02%, sendo 96,02% 
novo para a empresa e 7,40% novo para o mercado nacional e pôr fim a taxa de 
inovação tanto no produto quanto no processo foi 44,49%. A Tabela 1, do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), mostra o total de empresas que 
implementaram algum tipo de inovação 

 
Tabela 1 – Empresas, total e as que implementaram inovações , segundo as atividade selecionadas 

da indústria e dos serviços – Brasil – período 2006-2008 

 
Fonte: IBGE, 2008a. Nota: Foram consideradas as empresas que implementaram produto e/ou 

processo novo ou substancialmente aprimorado. 
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Ao analisar o percentual de empresas que implementaram algum tipo de 
inovação, percebe-se que o percentual de empresas que fizeram o depósito de 
patente é muito baixo. Das 38,61% das empresas que implementaram inovação, 
apenas 7,19% fizeram o depósito de patente, sendo a atividade com maior 
percentual a indústria de transformação com 7,36% e a atividade com menor 
percentual a indústria extrativa com apenas 2,24%. A Tabela 2, do IBGE, mostra o 
total de empresas que implementaram algum tipo de inovação e o total das mesmas 
que depositaram patentes sobre a inovação. 
 

Tabela 2 – Empresas, total e as que implementaram inovações, com indicação de depósitos de 
patentes, segundo as atividades selecionadas da indústria e dos serviços – Brasil – período 2006-

2008 

 
Fonte: IBGE, 2008b. Nota: Foram consideradas as empresas que implementaram produto e/ou 

processo novo ou substancialmente aprimorado. 

 
Esses indicadores sinalizam que as empresas brasileiras estão sim 

preocupadas em inovar e estão inovando, porém, as inovações são mais para dentro 
da própria empresa do que para o mercado. Os dados também mostram que a 
preocupação com o depósito de patentes é muito baixa, acredita-se que isso se dá 
devido à complexidade do processo de registro de patente. 

 
 

3.3 Vantagem Competitiva através da Tecnologia e Inovação 
 

De acordo com South (1981 apud Brito e Brito, 2012, p.3), “vantagem 
competitiva é aquela que oferece a oportunidade de rentabilidade sustentada em 
relação aos concorrentes, em vez de uma circunstância na qual os lucros são 
capturados por empresas com posições semelhantes lutando por volume e market-
share”. 

Já para Porter (1985 apud Brito e Brito, 2012, p.3): 
 

Vantagem competitiva surge, fundamentalmente, do valor que uma 
empresa é capaz de criar para seus compradores, valor este que excede o 
custo da empresa em criá-lo. Valor é o que os compradores estão dispostos 
a pagar, e valor superior provém da oferta de preços inferiores aos dos 
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concorrentes para benefícios equivalentes ou o fornecimento de 
benefícios únicos que mais do que compensam um preço superior. 
Existem dois tipos básicos de vantagem competitiva: liderança de custos 
e diferenciação. 

 
Nas últimas décadas os desafios que as empresas vêm enfrentando são 

muitos devido a vários fatores, como por exemplo: a lentidão no crescimento da 
economia, as dificuldades financeiras com altas taxas de juros e dificuldades de 
acesso ao crédito, alta carga tributária e principalmente, como foco desse estudo a 
alta competitividade. Tudo se transforma muito rapidamente e o que é novo hoje 
amanhã já pode se transformar em um produto obsoleto. Até mesmo os fluxos de 
informações e processos inovadores se transformam a cada dia, de forma acelerada 
e simultânea e as empresas precisam estar atentas a todo momento para serem 
competitivas. Ou seja, as empresas precisam estar aptas para a absorção de todas 
essas tecnologias, novidades do mercado através de uma cultura de mudança com 
flexibilidade e qualidade para obterem êxito. 

Vilha (2010, p.9) explica que: 
 

Acompanhar as mudanças que ocorrem na esfera concorrencial é uma 
questão desafiadora às empresas da atualidade que necessitam de 
capacidades para responder ao dinamismo do ambiente em que estão 
inseridos seus concorrentes. Nesse contexto, as inovações (especialmente 
as de natureza tecnológica) têm representado importantes mecanismos 
de diferenciação e transformação das empresas nos seus mercados. 

 
Nesse sentido, identifica-se que a inovação ou a inovação tecnológica vem 

facilitando a vida das empresas cooperando como um fator imprescindível para 
sustentação no mercado, a mudança. Através do sacrifício das empresas na busca 
por novos elementos, produtos e serviços é que o traz a vantagem competitiva. 

Quadros (2008) explica que a capacidade de inovação é a capacidade de 
adquirir e desenvolver novas tecnologias e incorporar conhecimentos de mercado e 
tecnológgicos, ou impulsioná-los junto a seus parceiros externos, de modo a servir 
seus clientes com novos serviços, processos, produtos e modelos de negócio que 
sejam sustentavelmente diferenciados. Assim, é necessário assumir um processo de 
práticas de inovação tecnológica, a fim de transformar a inovação uma prática 
sistemática na empresa e não eventos isolados. Logo, se explica que a vantagem 
competitiva pode ser alcançada através da tecnologia e inovação. 

 
 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O objetivo deste trabalho foi mostrar um pouco dos conceitos de inovação, 

inovação tecnológica e vantagens competitivas. Após isso houve um propósito de 
mostrar como a inovação e principalmente a inovação tecnológica contribui para a 
obtenção de vantagem competitiva.  

Como nas últimas décadas e cada vez mais hoje em dia a concorrência no 
mundo empresarial está cada vez mais acirrada, a busca constante da inovação e 
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das mudanças nos produtos e nos processos estão se tornando um meio pelo qual 
as empresas conseguem se manter no mercado. A concorrência sempre existiu, 
porém quanto mais a tecnologia se impõem no mercado, mais ainda a importância 
de focar a inovação tecnológica para driblar as dificuldades apresentadas. Diante da 
discussão realizada, nota-se que a capacidade de explorar e gerenciar novos 
conhecimentos a procura de novos projetos e inovações é contínuo nos dias atuais, 
propondo aos empreendedores e gestores um olhar crítico sobre esse tema. 

 
 

REFERÊNCIAS 
 
AMORIM, M. C. S.; FREDERICO, R. Criatividade, inovação e controle nas 
organizações. Revista de Ciências Humanas, Florianópolis, EDUFSC, v.42, n. 1 e 2, 
p. 75-89, abril e outubro de 2008. 
 
BARBIERI, J. C.; ÁLVARES, A. C. T. Inovações nas organizações empresariais. In: 
BARBIERI, José Carlos (Org.). Organizações Inovadoras: estudos e casos brasileiros. 
Rio de Janeiro: FGV, 2003. p. 41-63. 
 
BETZ, F. Strategic technology management. New York: McGraw-Hill, 1993. 
 
BRITO, R. P.; BRITO, L. A. L. Vantagem Competitiva e sua Relação com o 
Desempenho – uma Abordagem Baseada em Valor. RAC, Rio de Janeiro, v.16, n. 3, 
art. 2, p. 360-380, maio e junho de 2012. 
 
CASSIOLATO, J. E.; LASTRES, M. H. M. Sistemas de inovação: políticas e 
perspectivas. Parcerias Estratégicas – Revista do Centro de Estudos Estratégicos 
do Ministério de Ciência e Tecnologia, Brasília, DF, n. 8, p.237-255, maio 2000. 
 
DRUCKER. Peter. F. The Discipline of Innovation. 2002. 
 
____. Empresas, total e as que implementaram inovações, com indicação de 
depósito de patentes, segundo as atividades selecionadas da indústria e dos 
serviços - Brasil - período 2006-2008. 2008b. Disponível em: < 
http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/economia/industria/pintec/2008/tabela
s_pdf/tab_1_1_06.pdf >. Acesso em: 17 mai. 2015. 
 
HADDAD, C. M. S.; VALDAMBRINI, A. C. Gestão de pessoas empreendedoras na 
organização (Intrapreneurs): Um estudo de caso do Consórcio Remaza. XIII SIMPEP 
– Bauru, 2006 
 
INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Empresas, total e as que 
implementaram inovações e/ou com projetos, segundo as atividades selecionadas 
da indústria e dos serviços - Brasil - período 2006-2008. 2008a.  Disponível em < 



 

 
112 

 

http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/economia/industria/pintec/2008/tabela
s_pdf/tab_1_1_02.pdf >. Acesso em: 17 mai. 2015. 
 
MARCONI, M. de A.; LAKATOS, E. M. Técnicas de pesquisa: planejamento e 
execução de pesquisas, amostragem e técnicas de pesquisa, elaboração, análise e 
interpretação de dados. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 
 
MINISTÉRIO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO. Perguntas frequentes, 2012. 
Disponível em: < 
http://www.mct.gov.br/index.php/content/view/336742/Perguntas_Frequentes.ht
ml#titulo1 >. Acesso em 17 mai. 2015. 
 
ORGANIZAÇÃO PARA A COOPERAÇÃO E DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO. OCDE. 
Manual de Oslo: Diretrizes para coleta e interpretação de dados sobre inovação. 
Tradução por Financiadora de Estudos e Projetos. FINEP. 3. ed. 2005. Disponível 
em: < http://www.uesc.br/nucleos/nit/manualoslo.pdf >. Acesso em: 17 mai. 
2015. 
 
OLIVEIRA, C. D. O Papel da Inovação no Processo da estratégia: uma pesquisa 
qualitativa em empresas emergentes de base tecnológica, no Brasil. 2003. 238 p. 
Tese (Doutorado em ciências em Engenharia de Produção) Universidade Federal do 
Rio de Janeiro – Rio de Janeiro, 2003. 
 
QUADROS, R. Padrões de Gestão Estratégica da Inovação Tecnológica em 
Empresas: a influência do tamanho, controle de capital e do setor. Seminários de 
Doutorado do DPCT, Campinas, setembro de 2008. 
 
VILHA, A. M. Gestão de inovação nas empresas. Agência Brasileira de 
Desenvolvimento Industrial (ABDI), Prefeitura de Diadema, SINDIPLAST, SINDIBOR, 
2010. 
 
 
ABSTRACT: This article aims to analyze concepts about Innovation, Technological 
Innovation and Competitive Advantage and also aims to understand the pursuit of 
innovation, mainly the technological innovation of companies to contribute to the 
achievement of competitive advantage. The research used will be exploratory-
descriptive bibliographic research, with a qualitative approach through queries with 
sources directly or indirectly related to the theme. The development of any economy 
depends on the success of entrepreneurship and this study will show that success 
can be achieved through innovation. A good performance in innovation or 
technological innovation can be seen as the keys to achieving competitive advantage, 
but this is one of the biggest challenges for companies today. Therefore, this is the 
factor that justifies this work. The findings were presented that in recent decades the 
pursuit of innovation and change in products and processes are becoming routine, 
which propose to entrepreneurs an increasingly critical look at this issue. 
KEYWORDS: Innovation. Technology. Technology innovation 
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